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RESUMO 

 

 

ZIMMERMANN, Egberto. Criminologia e Natureza Humana: Possíveis 
Contribuições da Psicologia Evolucionista para o estudo da criminalidade. 229 f. 
Dissertação (Mestrado em Direito) – Faculdade de Direito. Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 2010. 

 

  A história das teorias criminológicas foi marcada pela constante dicotomia 
“natureza x cultura”, oscilando o pêndulo ora para o lado da natureza, como foi o caso 
do positivismo, ora para o lado da cultura, como são as teorias sociológicas. 
Recentemente, no entanto, as ciências naturais vêm se deparando com o rápido 
desenvolvimento de algumas disciplinas, como as neurociências, a genética 
comportamental e a psicologia evolucionista, que podem eventualmente trazer novas 
luzes para a compreensão do fenômeno delitivo, pois procuram superar a dicotomia, 
abordando o ser humano não apenas como uma unidade biológica separada de sua 
dimensão social, mas buscam uma visão integradora. Assim, o presente trabalho tem 
por objetivo analisar as eventuais contribuições de um desses novos saberes: a 
psicologia evolucionista. Para isso foi necessário fazer um estudo breve das diversas 
teorias criminológicas de cunho etiológico, uma sucinta apresentação dos pontos 
fundamentais da psicologia evolucionista e, finalmente, os contributos que os teóricos 
evolucionistas vêm realizando para a compreensão do fenômeno criminal. Diante das 
limitações inerentes ao trabalho e considerando a variedade dos assuntos, cuja 
apresentação ficaria muito extensa, serão escolhidos alguns tópicos em que se 
analisarão, de forma sucinta, algumas perspectivas dos teóricos evolucionistas acerca de 
temas relevantes para o estudo da criminalidade. Ao final do trabalho, concluiu-se que a 
psicologia evolucionista pode oferecer um novo olhar sobre a criminalidade, 
complementando as demais teorias já desenvolvidas. 

 

Palavras-chave: Criminologia. Teorias Biológicas. Teorias Sociológicas. Psicologia 

Evolucionista. Dicotomia “natureza x cultura”. 

 

 

 

 

 
 



ABSTRACT 

 

 

ZIMMERMANN, Egberto. Criminology and Human Nature: Possible Contributions 
of Evolutionary Psychology for the study of criminality. 229 f. Dissertação (Mestrado 
em Direito) – Faculdade de Direito. Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro. 2010. 

 
 The history of the criminology theories has been  marked by the constant  
dichotomy   into  “nature  and  culture”  as a   pendulum   oscillating   either between   
nature , as  seen in  positivism, or   culture as seen in  sociological theories.  Recently, 
however, the natural sciences sees a quickly development in some disciplines, as the 
neurosciences, behavior genetics and evolutionary psychology, that can eventually bring 
new lights to the comprehension of the criminal phenomenon. They intend not only to 
surpass the dichotomy, understanding the human being as a biological unit separate 
from its social dimension, but seeks for an integrated perception. So, the present work 
aims to analyze the eventual contribution of a new acquaintance, the evolutionary 
psychology. To achieve this goal, it was necessary to make a brief study of the 
etiological criminological theories, to display a brief presentation of the fundamental 
points of the evolutionary psychology and finally to present the contribution that the 
evolutionary theorists are carrying through for the understanding of the criminal 
phenomenon. Despite the inherent limitation of the work and considering the variety of 
subjects  we will concentrate on the ones  that  present relevant  contribution  from the 
above mentioned theorists concerning  pertinent new perspectives  upon  crime. It was 
concluded that the evolutionist psychology can offer a new look upon criminality, 
complementing   such   theories already developed. 
. 

Keywords: Criminology. Biological Theories. Sociological Theories. Evolutionary 

Psychology. Dichotomy “nature x nurture”. 
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INTRODUÇÃO 

 

 No conto intitulado “A Igreja do Diabo”, o gênio do escritor brasileiro Machado 

de Assis traz a debate o controvertido tema da natureza humana, narrando as 

consequências de o Diabo, num impulso de inveja, fundar uma Igreja própria para 

rivalizar com Deus e com as religiões, alegando que as virtudes seriam “comparáveis a 

rainhas, cujo manto de veludo rematasse em franjas de algodão”. Sua proposta seria 

puxar essas “franjas de algodão” para, atrás delas, virem todos os fios de veludo. Em 

sua seita toda sorte de vícios seria permitida e as virtudes seriam condenadas. O glutão 

poderia fartar-se de tanta comida; o amor ao próximo só seria permitido se “o próximo” 

fosse a mulher alheia; o furor da ira seria bem-vindo; e assim por diante. Depois de sair 

vitorioso, contando com uma legião de seguidores e vendo extinguirem-se todas as 

religiões, o Diabo percebeu que os seus fieis praticavam as antigas virtudes às 

escondidas. Glutões realizavam jejuns em dias santos, os avaros davam esmolas, os 

fraudulentos falavam sinceramente. Procurando por um ladrão de camelos no Cairo que 

andava a frequentar mesquitas, “o Diabo deu com ele à entrada de uma, lançou-lhe em 

rosto o procedimento; ele negou, dizendo que ia ali roubar o camelo de um drogomano; 

roubou-o, com efeito, à vista do Diabo e foi dá-lo de presente a um muezim, que rezou 

por ele a Alá.” Diante dessas atitudes, o Diabo correu a Deus para que lhe explicasse o 

fenômeno. Este retrucou que agora as capas de algodão tinham franjas de veludo, 

concluindo que aquela seria a eterna contradição humana (Machado de Assis, 1955). 

 Machado de Assis traz, de forma romanceada, a questão que permeia a mente 

dos homens por muito tempo. A natureza humana, algo aparentemente tão simples e 

singelo, constitui o objeto de longos e intermináveis debates, com ardorosos defensores 

da existência de características inatas e outros, ainda, que defendem com não menos 

entusiasmo justamente o contrário, afirmando que não há nada a que se possa chamar 

“natureza humana”, exceto que ela é produto da cultura e da socialização. Os últimos 

apoiam-se sobre concepções do ser humano já há muito refletidas por pensadores como 

Hobbes, Rousseau e outros. Locke chegou a comparar o infante humano a uma louça 

em branco, onde tudo poderia ser inscrito. Os filósofos sempre se questionaram sobre se 

seriam os homens naturalmente bons, sendo corrompidos pela sociedade, ou se seriam 

naturalmente ruins, sendo posteriormente civilizados pela sociedade. 

 
 



 Essa dicotomia transbordou para a questão criminal, sobretudo depois dos 

movimentos liberais do final do século XVIII. Livres dos dogmas religiosos, os 

pensadores puderam dedicar-se a entender o delito e o delinquente por outros métodos, 

sem recorrer à ideia de pecado. Ao longo da história dos pensamentos criminológicos, a 

dicotomia “natureza x cultura” dominou as discussões, de modo que alguns defenderam 

a prevalência dos aspectos naturais do homem como determinantes de seu 

comportamento, ao passo que outros tentaram encontrar nas variáveis sociais a origem 

dos delitos. 

 A questão é importante, pois de uma determinada concepção de ser humano 

surgirão as políticas públicas para lidar com os problemas sociais. Deste modo, verifica-

se que a predominância do vetor “natureza” ocorreu nos primeiros movimentos 

criminológicos, no século XIX e no início do século XX, tendo como consequência os 

trágicos acontecimentos da eugenia e da higiene social alemã. O lado oposto também 

incorreu em políticas altamente questionáveis e violentas, pois da concepção de que o 

homem é uma “tábua em branco” e de que a cultura pode inscrever tudo em suas 

mentes, várias atrocidades foram cometidas ao negar aspectos intrínsecos à natureza 

humana, como, por exemplo, os campos de reeducação, na China, de Mao-Tsé-Tung. 

 Recentemente, contudo, as pesquisas na área biológica e psicológica estão se 

voltando para superar essa dicotomia, estudando o ser humano em sua concepção 

global, não mais apenas a unidade biológica separada da unidade social, mas a interação 

entre as duas ordens para a compreensão do Homem com um todo. Entender o ser 

humano sob todas as suas dimensões talvez venha a produzir resultados políticos mais 

satisfatórios. 

 Deste modo, objetiva-se com o presente trabalho discorrer sobre as pesquisas, no 

campo da psicologia evolucionista, que possam contribuir para a compreensão do 

fenômeno da criminalidade. Será que, de fato, é possível entender os fenômenos 

criminais a partir de uma perspectiva que reconheça a interação entre “natureza” e 

“cultura”? Quais são as perspectivas da psicologia evolucionista acerca dos fenômenos 

criminais? É um caminho que merece ser trilhado? 

Para responder a tais indagações, optou-se pela divisão da monografia em cinco 

capítulos. No primeiro, serão apresentadas as teorias de cunho biológico, que 

floresceram no século XIX e frutificaram na primeira metade do século XX. Inicia-se 

 
 



com o estudo da psiquiatria e da frenologia da época, e dos aportes que fizerem ao 

campo da ainda não consolidada criminologia. Em seguida o positivismo será estudado, 

com particular destaque às teorias do homem delinquente, de Cesare Lombroso. Por 

fim, serão vistos os movimentos eugênicos, que ganharam corpo no final do século XIX 

e no começo do século XX, e que resultaram na criminologia do Terceiro Reich e nos 

extermínios praticados pelos nazistas na 2ª Guerra Mundial. 

 O segundo capítulo é dedicado à análise das principais teorias sociológicas de 

cunho etiológico, não se analisando o labeling approach e nem a criminologia crítica, 

pois estes se concentram mais na seletividade do sistema penal do que na etiologia do 

comportamento em si. Deste modo, serão analisadas a teoria funcionalista (excetuando-

se o funcionalismo de Luhmann), a Escola de Chicago, as Subculturas Delinquentes, da 

Aprendizagem Social e as do Controle. Essas análises, sempre que possível, são 

complementadas com observações acerca do incremento explicativo que poderiam 

ganhar através de uma perspectiva que também integrasse aspectos biológicos. 

 Já o terceiro capítulo se destina à análise de algumas teorias biocriminológicas 

que surgiram após o término da 2ª Guerra Mundial, destacando-se, ao final, os recentes 

estudos em neurociências e genética comportamental, que procuram conciliar e superar 

a dicotomia “natureza x cultura”. 

 Uma exposição sucinta do percurso histórico da psicologia evolucionista é feita 

no quarto capítulo, oportunidade em que também serão analisados os principais 

aspectos desse ramo da psicologia. 

No quinto capítulo se analisarão algumas possíveis contribuições da psicologia 

evolucionista para a criminologia. Será abordada a perspectiva evolucionista da 

assimetria sexual nas estatísticas criminais, tecendo-se breves comentários sobre as 

explicações das teorias feministas da criminologia, oportunidade em que também serão 

expostas algumas estatísticas. Serão vistas quais contribuições a psicologia 

evolucionista pode oferecer para os conflitos existentes no seio social em razão de 

parceiros sexuais, com especial ênfase sobre a violência doméstica contra a mulher; 

bem como serão analisadas algumas situações mais problemáticas que podem 

desencadear comportamentos considerados delituosos. Ainda nesse capítulo será 

estudada a importância que o status tem nas considerações evolucionistas acerca dos 

padrões de criminalidade, analisando-se a possibilidade de os humanos terem 

 
 



mecanismos mentais destinados a avaliar situações de status, e como esses mecanismos 

podem estar na base de comportamentos tidos como criminosos. Por fim, será analisada 

a evolução do sentimento de justiça, abordando-se, inicialmente, os aspectos 

psicológicos relacionados com os julgamentos morais dos indivíduos e, após, algumas 

breves considerações próprias do autor sobre a questão dos valores e sobre se existe a 

possibilidade de valores universais. O restante do capítulo é destinado ao estudo de 

algumas propostas acerca da evolução da moralidade e quais seriam os módulos mentais 

encarregados dos juízos morais.  

 O trabalho se encerra com uma conclusão onde serão sintetizadas objetivamente 

as ideias desenvolvidas nos capítulos precedentes. 

 Metodologicamente, optou-se por, quando necessário, apresentar trechos das 

obras dos autores citados traduzidos livremente, inserindo-se na nota de rodapé o 

original na língua estrangeira. Com isso se procurou manter a fluência da leitura e 

oferecer, àqueles que desejarem, a versão no idioma original. Além disso, tanto os 

gráficos quanto as tabelas e gravuras foram igualmente inseridas no corpo do texto, e 

não em um anexo, com a idêntica intenção de facilitar a leitura e a compreensão, 

poupando o leitor de buscar ao final do texto as tabelas e gráficos a que o texto se 

refere. 

 A importância do presente trabalho fica evidente por se tratar de um esforço para 

conjugar os conhecimentos científicos contemporâneos acerca da natureza humana com 

os estudos sobre a questão criminal. De fato, o conhecimento acerca do mundo deve 

guardar coerência entre suas diversas áreas, não sendo admissível a segmentação – hoje 

preponderante – entre ciências humanas e ciências naturais, cada qual seguindo seu 

caminho em total ignorância dos avanços empreendidos pela outra. Não é possível que 

um conhecimento acerca das ciências humanas entre em choque com os conhecimentos 

obtidos pelas demais ciências, sob pena de uma delas estar errada nos aspectos 

conflitantes. Assim, é imperioso que as ciências humanas se nutram dos progressos 

realizados pelas ciências naturais, de modo a tornar mais concreta e eficaz qualquer 

sugestão de política pública, como é o caso da questão criminal.  

  Deste modo, saber se há uma verdadeira natureza humana transcende os meros 

aspectos literários, sendo de grande relevo o conhecimento dos “fios de veludo” e dos 

“fios de algodão” que, conjuntamente, compõem o tecido humano, a fim de que 

 
 



políticas públicas eficientes possam ser adotadas para respeitar o ser humano em sua 

plenitude. 
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